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RESUMO - Cubatão começou a aparecer nos jornais a partir de 1980, em decorrência de uma pretensa cor­
relação entre a anencefalia e a poluição local. A grande discussão subsequente motivoU o' 'Plano de Ação para o 
Controle da Poluição Ambiental de Cubatão'', deflagrado em julho de 1983. sob a coordenação do insigne En­
genheiro Ambiental Fernando de Araújo Guimarães, prematuramente falecido. Decorridos cerca de quatro 
anos de intenso trabalho na correção de 320 fontes poluidoras, com um investimento industrial da ordem de 
USS 100 milhões, o retrato da situação mostra que muito se conseguiu na mais ousada ação de controle da po­
luição já conduzida pela Cetesb. 
Palavras-chave: Cubatão, poluição do ar, poluição ambiental, controle de poluição, con!role de emissões. 

ABSTRACT - Cubatão started arising in the newspapers in 1980, because of a supposed correlation bet­
ween anencephaly and the local pollution. The big discussions that followed !ater induced the "Program for 
Environmental Pollution Control in Cubarão" triggered off on July. 1983, under the coordination of the late 
and distinguished Engineer Fernando de Araújo Guimarães. After four years of hard work in the correction of 
320 pollution sources, at an investment cost of USS 100 millions, the situation shows that one has achieved too 
much as result of the most audacious control action ever carried out by Cétesb. 
Key words: Cubatão, air pollution, environmental pollution, pollution control, emissions control. 

INTRODUÇÃO 
/ 

Aproximidade do Porto de Santos e do grande centro indus­
trial da Grande São Paulo constituiu fator importante para a 

implantação da Refinaria Presidente Bernardes em Cubatão. a 
que se seguiram outras indústrias de grande porte, dos tipos side­
rúrgico, químico e de fertilizantes, principalmente. Por sua vez, a 
presença dos manguezais, a proximidade da Serra do Mar e as ca­
racter1sticas meteorológicas foram simplesmente desconsideradas 
ou desconhecidas nas avaliações feitas para viabilizar a implanta­
ção desse pólo industrial. 

Como consequência da fragilidade dos recursos naturais, "alia­
da a uma acentuada displiscência no tocante ao condicionamento 
das emissões de poluentes e da paisagem local, produziu-se um 
intenso processo dC deterioração ambiental que culminou no fe. 
nômeno Cubarão. Isso se deu a partir de 1980, quando os jornais 
começaram a veicular notfcias de que a poluição local seria a res­
ponsável pela incidência de nascimentos com problemas de anen­
cefalia. 

O mundo inteiro passou a focalizar Cubatão, que recebeu a 
pecha de cidade mais poluída deste planeta. 

Inicialmente, as indústrias assumiram uma atitude pouco 
cooperativa, mesmo quando o Govetno Federal, perplexo em fa. 
ce do clamor público, passou a exigir soluções sem perceber de 
pronto que várias indústrias eram de seu domínio acionário. Em 
março de 82, o Ministério do Interior resolveu constituir uma Co­
missão lnterministerial visando à recuperação da qualidad"e am­
biental de Cubatão. Antes disso, em 1981, a Assembléia Legisla­
tiva Estadual criava uma Comissão Especial de Inquérito para ava­
liar a situação de Cubatão e recomendar as medidas necessárias 
para sua regulari_zação. 

Após as primeiras iniciativas, e dando continuidade às suas 
ações de controle, a CETESB preparou e iniciou, em julho de 
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1983, o Programa de Controle de Poluição Ambiental em 
Cubatão, que teve na sua coordenação técnica o eminente Enge­
nheiro Sanitarista e Ambiental Fernando de Araújo Guimarães, 
até que a morte o levasse em março de 1986. As diretrizes básicas 
desse Programa foram: controlar as fontes de poluição ambiental; 
desenvolver estudos, pesquisas e atividades para obtenção de um 
quadro mais preciso da problemática ambiental; conscientizar as 
entidades e instituições da comunidade local quanto ao proble­
ma, suas dimensões e consequências. 

Assim, a CETESB articulava a maior e mais concentrada ação 
de controle de poluição de sua história, através da mobilização de 
recursos humanos e materiais, cabendo ao empresariado o investi­
mento de mais de· US$ 100 milhões. A fase de implantação das 
medidas de controle começou, efetivamente, um ano depois do 
início do Programa e o cronograma estabelecido prevê completá­
lo por volta de 1988. 

Uma vez transcorridos cerca de quatro anos na execução deste 
Programa, cuia filosofia e conceito foram explanados em artigo 
publicado na edição n. 0 2 desta Revista, cumpre avaliar a situação 
em Cubatão moscrandO a evolução e o posicionamento atual na 
qualidade ambiental, das emissões de poluentes e dos trabalhos 
em desenvolvimento no âmbito do controle da poluição ambien­
tal. 

AREGIÃO 

Localizada no sopé da Serra do Mai. a região de Cubatão foi 
em grande parte área de manguezais que o trabalho do homem 
reverteu inicialmente na implantação da pequena cidade e, pos­
teriormente, dos grandes complexos industriais. A conformação 
topográfica apresenta duas sub-regiões distintas que os estudos 
meteorológicos e os índices de qualidade do ar vieram caracterizar 
como bacias aéreas de Cubatão-Centro e de Cubatão-Vila Parisi, 
conforme mostra a Figura 1, Entre a cidade (CCntro) e o bairro de 
Vila Parisi há um morro, que também divide as bacias dos rios 
Perequê e Piaçaguera, afluentes do Cubatão, que por sua vez de­
semboca no Estuário de Santos. 
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TABELA 1 - Emissões reduzidas de poluentes atmosféricos, entre 1984 e 1987, cm percentagem emitida, sendo as de 1984 (real) e 1987 (prev.) tam• 
bém cm t/d. 
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Fonte: CETESB 

FIGURA 1 - A região de Cubatão. 

EVOLUÇÃO DAS EMISSÕES 
DE POLUENTES 

A causa da poluição reside na emissão de poluentes que de­
vem ser dispersados e assimilados pelo ambiente. Esta questão se­
rá abordada separando.se os poluentes do ar, das águas e os 
resíduos sólidos. 

A Tabela 1 fornece a evolução das emissões dos principais po. 
luentes atmosféricos em termos de peréentagem emitida, prevista 
e real, assim como a situação em 1984, em toneladas por dia. 
quando se iniciou a implementação das medidas de controle fixa• 
das no Programa e, também, a previsão da quantidade emitida 
para o final de 1987. 

Pela Tabela l, nota-se que as metas previstas para redução de 
poluentes atmosféricos, os quais respondem pela poluição mais 
significativa em Cubatão, foram satisfatoriamente alcançadas. No 
caso dos particulados, por exemplo, em julho de 1987 o nível das 
emissões era da ordem de 13% do que havia em 1984. Já os fluo­
retos presentes nas emissões das indústrias de fertilizantes., que 
apresentam um certo atraso no cronograma, terão as emissões co­
locadas em dia com a montagem final dos '5istemas de controle 
das fontes das unidades de superfosfato. Os fluoretos são fitotóxi­
cos e atacam a vegetação da Serra do Mar. 

A amônia é formada por um poluente secundário: o sulfato 
de amôni'a presente rias emissões das indústrias de fertilizantes. 
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Ao final do plano não será mais "sentida", porque estará abaixo 
do limite de percepção. 

O inventário de hidrocarbonetos indica uma emissão total de 
cerca de 90 ti dia em julho de 1984, que interferia p~rticularmen­
te em Cubatão-Centro. Os hidrocarbonetos, juncamente com os 
óxidos de nitrogênio, respondem pela formação de ozona na at­
mosfera. Em julho de 1987 a emissão caía para cerca de 25 r, com 
73% da redução. No caso do óxido de nitrogênio a redução situa­
se em 52 % , _primordialmente nas unidades de fabricação de áci• 
do nítrico. 

Já os óxidos de enxofre provêm tanto da queima de óleo com­
bustível com alto teor de enxofre, que em Cubarão foi logo subs­
tituído por óleo tipo BTE, quanto das fábricas de ácido sulfúrico. 
Este's óxidos transformam-se em sulfatos, na forma de parcicula­
dos extremamente finos(< 2,5 µ). prejudiciais ao aparelho respi. 
ratório. A emissão acuai é estimada em 16% da que havia em 
1984 nas unidades·de âcido sulfúrico. No global, a emissão situa­
se ainda em cerca de 50 e/dia, qué em futuro próximo será subs­
tancialmente reduzida através do uso do gás natural. 

Finalmente, há que se registrar como incômodO à população 
as emissões odoríferas que, num pólo industrial como Cubarão, 
provêm de diversas fontes, particularmente da Refinaria, da Esti­
reno e das in'dústrias de fertilizantes (amônia). Cuidados na ope­
ração e manutenção das instalações produtivas redúzem a ocor­
rência de tais eventos que, se não podem ser eliminados de todo, 
serão minimizàdos com a própria ajuda de reclamações da popu­
lação. · 
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Água 
A poluição das águas do rio Cubatão e seus afluentes decorre 

dos lançamentos de despejos industriais e dos esgotos da cidade. 
Costuma ser preocupação da população da Baixada Santista ades­
carga, na Usina Hidrelétrica Henry Borden, das águas provindas 
da Represa Billings. 

Cumpre assinalar, desde logo, que a Billings exerce uma ação 
depuradora nas águas do Alto Tietê, de cal forma que as descar­
gas no rio Cubarão não têm apresentado problema, especialmen­
te depois de 1982, quando todo o detergente produzido no Brasil 
passou a ser biodegradável. Anteriormente havia produção de es­
puma nos canais de foga da Usina. 

Voltando às emissões locais, deve-se dizer que os esgotos do­
mésticos representam uma carga orgânica de cerca. de 4 t 
DBO )/ dia (70 mil habitantes) e estão em fase de solução pela Sa­
besp, com a construçãÕ de rede coletora e esta:ção de tratamento. 

Já as fontes industriais de poluição das águas chegam a 44. das 
quais 28 se encontr.am controladas. As emissões de mercúrio da 
indústria de cloro deixaram de constituir problema já no final da 
década de 70. 

A TabFla 2 mostra as cargas remanescentes de alguns poluen­
tes nos de'spejos industriais, cujas reduções correspondem aos re­
sultados do Programa em foco. 

Resíduos sólidos 

No in1cio da implementação do programa os resíduos sólidos 
gerados em Cubatão apresentavam sérios riscos ambientais. Algu­
mas indústrias já haviam aplicado algumas medidas que, apesar 
de importantes, ficavam aquém das necessidades. 

O levantamento realizado em 1984 está sintetizado na Tabela 
3, observando-se as seguintes irregularidades: disposição inade-

TABELA 2 - Cargas industriais poluidoras das águas, de 1984 a 1987, 
em%, sendo as de 1984 (real) e 1987 (prev.) também em t/d. 

Fonte: CETESB 

TABELA 3 - Resíduos sólidos gerados em Cubàtão, 1984. 

Fome: CETESB 

quada de resíduos perigosos; locais impróprios para disposição de 
lixo; queima ao ar livre de resíduos hospitalares, em área urbana. 

As soluções adotadas envolveram a implantação de aterros in­
dustriais e sanitários. armazenagens provisórias e reaproveitamen­
to de resíduos. Está prevista para 1987 a adequação completa da 
disposição dos resíduos sólidos industriais. 

A QUALIDADE AMBIENTAL 

Em decorrência de todos esses abatimentos nas emissões de 
poluentes, teria de haver uma melhoria significativa na qualidade 
ambiental de Cubatão. É o que será mostrado a seguir. 

Como já citado, há duas bacias aéreas na região e a qualidade 
do ar na Cubatão-Centro chega a ser melhor do que em 12 das 2) 
estações instaladas na Grande São Paulo. entre as quais as do Ta­
tuapé, Praça do Correio e outras. 

Em Cubatão-Vila Parisi têm sido registradas concentrações de 
material parciculado e ozona superiores aos padrões vigentes, 
principalmente no inverno, quando as condições meteorológicas 
são adversas. Não obstante, a qualidade do a:r em Cubatão-Vila 
Parisi melhorou, como mostra o gráfico da Figura 2, embora se 
possa perceber que ainda há algo por fazer. 

FIGURA 2 - Qualidade do ar em Cubatão-Vila Parisi. 

QUALIDADE DAS ÁGUAS 

A qualidade das águas na bacia do rio Cubatão é acompanha­
da em Estações de Amostragem, tendo as mais antigas sido inicia­
das em 1975. A Tabela 4 retrata a qualidade dessas águas em 
1984 e 1986. 

Como já foi dito, as águas que descem da Billings pelos canais 
de fuga da Usina Henry Borden não comprometem a qualidade 
das águas do rio Cubatão que, na verdade, se tornam mais po­
luídas depois de atravessar a cidade e receber as águas do rio Pere­
quê. A poluição transparece pelo parâmetro coliformes fecais, de­
vido aos esgotos da cidade e aos fenóis, reduzidos mas ainda não 
o suficiente. 

TABELA 4 - Valores médios anuais de parâmetros de qualidade das águas no rio Cubatão e Canal de Fuga Usina Henry Bordcn - 1984/86. 

Fonte: CETESB 
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TABELA 5 - Situação das fontes de poluição 

Fonte: CETESB 

OPERAÇÃO INVERNO 

Durante o inverno podem ocorrer episódios críticos de polui­
ção do ar, devido às más condições atmosféricas para a dispersão 
de poluentes. Em razão disto, a CETESB põe em prática a Opera­
ção Inverno, pela qual, se as estações de amostragem apresenta­
rem concentrações acima de determinados limites, serão declara­
dos Estados de Alerta ou Emergência, quando se aplicam medi­
das no sentido de reverter rapidamente a situação. 

Na realidade, o material particulado é o parâmetro que tem 
causado problema em Vila Parisi. Neste caso, o limite para decla­
ração do Estado de Alerta é 625 µg/m3 de média diária (Hi-Vol.), 
que corresponde a 3 72 µg / m-~ monitor (3. 

A experiência em Cubatão sugeriu aos técnicos anteciparem a 
aplicação de medidas de pré-Alerta (paralisação de fontes, umec­
tação de ruas e pátios), aguardando-se um pouco mais (430 
µg/rn3 (3) para a declaração oficial do Estado de Alerta. Este tra­
balho envolve plantões de 24 horas tanto na Unidade Regional de 
Cubatão quanto na Sede Central em São Paulo. 

Outra constatação é a de que, de um lado, calmarias fazem 
aumentar a concentração de particulados na atmosfera e, de ou­
tro, ventos acima de 3 m/s provocam a ressuspensão de poeiras 
fugitivas das ruas e áreas de estocagem de materiais pulverulen­
cos, com efeito semelhante. 

Enquanto em 1984 ocorreram 12 Estados de Alerta e um de 
Emergência, em 1985 esses números baixaram para 8 Alertas e 
um Emergência, ficando em um Alerta apenas. no ano de 1986. 
Grandes ventos em 1987 já fizeram registrar dois Estados de Aler­
ta (julhoi 87). 

ESTUDOS DE APOIO 

Um programa deste porte, que não tenha o respaldo de uma 
base técnica sólida, corre o risco de fracassar. Por isso, a CETESB 
vem desenvolvendo mais de uma dezena de estudos de grande al­
.cance, centrados na problemática de Cubatão, abrangendo cam­
pos" como: toxicologia ambiental, biologia, botânica. agronomia, 
geologia, engenharia, meteorologia e estatística aplicada, apenas 
para citar as grandes linhas. 

Neste contexto, vale assinalar alguns estudos que implicaram 
o uso de uma tecnologia de ponta. Na. identificação de fomes de 
material particulado, por exemplo, aplicou-se o chamado modelo 
receptor. trabalho este que contou com a colaboração da NEA 
Inc. (EUA) e do Instituro de Física da Universidade de São Paulo. 
O problema consiste em coletar o material no ambiente e poder 
dizer com segurança de que fontes proveio. 

Outro estudo que mereceu ênfase, graças à visão de Fernando 
Guimarães, é o da avaliação de riscos ambientais, através do qual 
se pode nortear e fixar as prioridades no rocance à prevenção de 
acidentes desta natureza. Este '' know-how'' já se encontra em di­
fusão neste país. 

PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA 

Outro enfoque basilar no desenvolvimento do Programa Cu­
barão foi o da participação comunitária. Neste sentido. um dos 
principais instrumentos tem sido as formas de educação ambien­
tal. 

Os resultados do processo de educação ambiental têm apre­
sentado reflexos positivos como um dos agentes propulsores da 
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melhoria da qualidade ambiental. 
Mais de uma dezena de folhetos publicados pela CETESB, 

inúmeras reuniões e seminários com a participação de vários seg­
mentos da comunidade são exemplos desse trabalho. 

PERSPECTIVAS 

O trabalho prossegue, pois, apesar da mudança do Governo 
Estadual no início de 1987, não deverá haver solução de continui­
dade em um programa de tão alta relevância. Assim, a Tabela 5 
oferece o resUmo das fontes d~ poluição e sua situação em termos 
de controle. 

Conforme se observa, existe algum atraso em relação ao cro­
nograma inicial de implantação das medidas antipoluidoras, fato 
que ocorre em cerca de 10% das fontes. Novos prazos estão sendo 
acercados com as empresas. 

Um fato merecedor de nota é que, paralelamente ao abati• 
mento da poluição, algumas indústrias têm procurado melhorar o 
aspecto. visual através de projetos de paisagismo, utilizando vege­
tação conveniente, cuidando de fachadas e esmerando na ordem 
e limpeza. Isto certamente valorizará a imagem da cidade que, 
por sua vez, melhora a infra-estrutura, uma vez que dispõe de' re• 
cursos tributários decorrentes da sua própria potência industrial. 

Por outro lado, procura-se disciplinar também a expansão in­
dustrial de maneira a não prejudicar o quadro ambiental, com 
base nas seguintes medidas: uso do conceito bolha para poluentes 
em .condição de saturação; proibição de introdução de poluentes 
tóxicos. 

O conceito bolha permite evitar aumento de emissões de um 
determinado poluente numa bacia aérea. Embora 65 licenças de 
instalação tenham sido emitidas na vigência do Programa. entre 
as quais apenas 12 referiam-se a equipamentos ou instalações pro­
dutivas, não haverá impacto ambiental negativo. 

A CETESB mantém uma equipe técnica altamente qualifica­
da na Unidade Regional de Cubatão, capacitada portanto a exer­
cer a fiscalização e orientação de campo em alto nível. Reforço no 
quadro funcional destinado a atender a plantões permanentes 
com pessoal técnico residente na própria cidade acaba de ser im­
plantado, o que dará maior presteza às ações da CETESB. 
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